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com asco e odio tudo o que é 
novo e livre. 

- Sendo a mulher a realmente 
indicada para muda: e trans- 
formar o mundo da alma, é 
preciso resgata-la para a nossa 
causa, se desejamos pregredir 
e livrar de preconceitos o pen- 
samento humano. ' 

Não é tudo, porêm; quasi 
esteril seria a nossa obra se se 
limitasse á luta pela emancipa- 
cão do espirito. Não seria li- 
vre o homem, se apenas con- 
seguisse a liberdade de pensar. 
A liberdade deve ser integral, 
isto é: alêm de moral, tam- 
bem. economica e social. Li- 
berdade de alma e liberdade de 
corpo; liberdade de pensamen- 
to e liberdade de acção. 


Quando se realizar esta in- 
tegral emancipação, o homem 
não será vitima da tirania po- 
litica e economica, nem da 
crueldade da guerra; pois só 
então terá fôrça de razão para 
se revoltar contra as ordens 
que o conduzem a esse desas- 
tre e saberá desprezar os deu- 
ses que hoje, pela bocã dos 
seus ministros, protegem. e 
abençoam os exercitos e as 
guerras. 


O perigo clerical 


A escravidão mais odiosa e 
que mais insuportavel se torna 
ao homem é indubitavelmente 
a que seus criadores desejariam 
eterna e que evidentemente os 
sucessores destes quereriam 
perpetuar: a religião queanula 
os individuos com desmereci- 
mento do seu caracter e do seu 
espirito; que converte o ho- 
mem num miseravel servo sem 
consciencia da sua personali- 
dade e que o priya de toda 
ne iniciativa na vida. 

ós que -não reconhecemos 
superior á nossa razão divin- 
dade alguma, nenhum deus ar- 
- quitecto do universo, mas sim 
as leis da natureza infinita e 
eterna, pensamos que só estas 
são e devem ser as leis da vi- 
da individual a social. Se sou- 
bermos segui-las, interpreta-las 
e compreende-las não cairemos 
em erro. 

Por isso recusamos a nossa 
obediencia a qualquer poder 
fantástico; não fazemos culto 
dos mortos, como no:sos pre- 
historicos antepassados ou co- 
mo os povis cbscurantistas do 
presente; não fazemos tributo 
da nossa adoração ás entranhas 
duma virgem como fazem, à 
semelhança de certas tribus sel- 
vagens, os adoradores e os mi- 
nistros dum deus que nossa 
mente ignora. s 

As leis morais emanam das 
leis'da natureza e da vida e 
pensamos que não ha no tem- 
po e no espaço outra vida se- 
não a humana, a vida real que 
se realiza nos seculos, e não 
na et>rnidade ou no alêm, que 
é uma invenção tendenciosa da 
religião. 

ão choraremos o nosso nas- 
cimento como uma desventura, 
mas queremos, sim, gosar a 
vida. Conhecemos o bem e o 
mal e por isso elaboramos a 
perfeição da noss.. existencia 
aumentando o nosso bem-estar, 
eliminando o mal em beneficio 
de todos os homens. E 

Em nome destes principios 
e guiados por esta convicção, 
empreendemos a luta contra os 
inimigos do livre pensamento, 
qu são os inimigos da vida. 

hoje que contra nós se coli- 
gam todas as ignominias, todas 
-as prepotencias, todos os egois- 
mos e os mais baixos interes- 
ses, reafirmamos esses proposi- 
tos nobres, esses sãos prin- 
cipios. 

A luta que sustentamos não 
é a mesma que os herejes tra 
varam, quando pediam em fa- 
vor da liberdade de conscien- 
cia a tolerancia de suas crenças. 
“Não. Hoje, lutamos pela eman- 
cipação absoluta e integral de 
todos os credos, seja qual for 
a religião a que pertençam. Se 
nos emanciparmos dessa escra- 
vidão do pensamento, podere- 
mos emancipar-nos da tirania 
clerical, exercida em todo o 
mundo pelo «gran-sacerdote » 
de Roma. 

Entretanto, apesar da nossa 
oposição, o clero continua sen- 
do amo do povo, das nossas 
mulheres, das nossas filhas e 
tambem dos governos, porque 
consegue mandar nas nossas 
escolas. 

Temos, pois, antes de tudo, 
um dever supremo: a educação 
livre do povo, a educação isen- 
ta de todo dogma pernicioso, 
a a -que predisponha 
nossos filhos para nova vida e 
mais humanos pensamentos. 

- E' uma ilusão crer suficien- 
temente eficazes os nossos con- 
gressos operarios e a nossa pro- 
paganda liberal para marcar 
novo rumo ao pensamento hu- 
mano, para transformar o sen 
timento que, desde tempos ime- 
moriais, domina o espirito 


nho que percorremos, vemos 
um deslumbrante porvir; os 
nossos olhares perdem-se no 
horizonte da paz universal e as 
nossas convicções auspiciam - 
nos uma nova sociedade sem 
estorvos, sem preconceitos, li- 
vre e humana. 


Prof. Giuseppe Sergi. 





Das grandes datas-quea hu- 
manidade festeja, é esta uma 
das maiores, uma das mais glo- 
riosas, sem duvida. 

Neste dia, ha 43 anos, entra- 
ram os garibaldinos, os blusas 
vermelhas, em Roma, na cha- 
mada Cid 
bravam para sempre, é de espe- 
rar, contra a vontade oculta de 
um rei que eles supunham 
leal; uma corôa que era con: 


a terra, a curôa do papa-rei. 


revolucionario, o glorioso com- 
batente daqueles dias memo- 


tre, em França, que ainda ho- 
je assiste aos furiosos ataques 
e esforços do monstro clerical 
para rehaver o poder perdido, 
nos mostrou, em um artigo 
que ha tempos lemos, este rei 
traindo aqueles a quem devia 
o seu trono. .. 


Anca custa baloussada au fan- 
fé! (até esta canalhice eles me 
obrigam a praticar), trouxeram- 
me á força de ponta-pés no 
rabo...» foram as palavras de 
Vitor Manoel II, em dialecto 
piemontez, antes de marchar 
sobre Roma, e que queria ir 
ajoelhar-se aos pés do papa pa- 
ra lhe pedir perdão. 

« Em 1871, diz-nos ainda Ci- 
priani, recebendo um embai- 
xador, a conversa com esse 
rei traidor caiu sobre a entra- 
da das trepas em Rona. E 
então esse rei, que a historia 
marcenaria chama de «grande», 
disse textualmente: «O que 
está feito, está feito; mas nós 
começamos mal. Deviamos ter 
agido de outro modo. Espa- 
lhando os meus soldados pelos 
campos romanos, eu deveria 
ter esperado, durante uns quin- 
ze dias, que a revolução gari- 
baldina lançasse em Roma to- 
da a sua malta. Teria sido um 
carnaval de agitadores. Depois 
disto a Europa e o proprio pa- 
pa me suplicariam que puzes- 
se termo á desordem. Eu te- 
ria tomado Roma, mas te-lo-ia 
feito como salvador. |” ver- 
dade que seria obrigado a ma- 
tar dez ou vinte mil homens, 
mas esses homens eram ban- 


- Primeiramente, urge pensar 
na educação das nossas filhas, 
futuras esposas e mães, as quais 
infelizmente, por geral aberra- 
ção, em todos os paizes catoli- 
cos são confiadas á educação 


dos conventos ou aos cuidados |didos de tal jaez, que a Italia 
de velhos avós, que perpetuam |me - agradeceria “durante uns 


na familia as ideias caducas e 


il ide cincoenta anos o tela livrado 
o espirito religioso, clhando 


'deles. 


À 
No fim do escabroso cami-| 


ade-Eterna, e que- 


siderada a mais poderosa e res- 
peitada de quantas havia sobre 


Amilcare Cipriani, o velho 


raveis, o exilado de Montmar- 











-«. E faze-mos transpor, a grunhir, sem demoras, 
As fronteiras do globo em vinte e quatro horas! 


Guerra Junqueiro. 








« Foio publicista francez Ren- 


du que contou a Crispi esta 


conversação em 1888, publi- 


cada no Temps, de Paris, e no 
Fanfulla, de Roma.» 


«Ai está como o grande rei 


ousava tratar os libertadores 
da Italia, que lhe haviam dado 


um trono!» 

Por ar pode-se ter uma-ideia 
do que estava reservado a Ga- 
ribaldi, chefe destes « bandi- 
donri sa! is tido 

Não é de surpreender uma 
tal linguagem nã boca desse 
rei, convencidos como estamos 
de que toda e qualquer forma 
de governo tem de assentar, 
por força, sobre o respeito e a 


obediencia absolutos aos seus: 


representantes, e para isso ne- 
nhum factor pode ser compa- 
rado ao que lhes proporciona 
a religião — fonte principal de 
onde dimanam todas as opres- 
sões, 

Resulta portanto daí que te- 
mos de combater até extinguir 
completamente este foco de to- 
do mal. 

Hoje todos os nossos olha- 
res estão voltados para o Va- 
ticano, diante do qual os livre- 
pensadores — socialistas, anar- 

uistas e republicanos — se 
dão as mãos porque sabem que 
ali dentro se escondem os seus 
principais, os seus maiores ini- 
minoa. 

o povo em geral e aos pro- 
letarios em particular temos 
que dizer-lhes o que foi, o que 
ainda é este poder politico, o 
mais opressor, o mais infame, 
o mais monstruoso que tem 
existido sobre a terra. 

« Poder corruptor e fcorrom- 
pido, exclama Cipriani, cuja 
missão antihumana e anti-so- 
cial era ser em todos os povos 
um imenso apagador de inte- 
ligencias, um sufocador de to- 
das as energias, um inimigo 
implacavel e feroz da sciencia 
e da liberdade, de tudo enfim 

ue constitui a grandeza e a 
elicidade dos povos. » 

Saudemos a grande data e 
não esqueçamos que la béte 
n'est pas. morte, sim, que ela 
não está morta e que ainda 


pode morder. 
Adrecal. 
Rio, 15 — gq — 913. 





0000900004 940000 04009 





O 20 de setembro no Rio 


Em comemoração á tomada de 


Roma e á quéda do poder temporal 
do papa, realiza-se hoje, ás 8 horas 
da noite, uma sessão em recordação 
do grande feito. 


A entrada na séde é franca. 
Rua Marechal Floriano n. 112, 
2.º andar. 


O PODER TEMPO- 
RAL DO PAPA 


Segundo as tradições biblicas e 
ontras não dignas de maior credito, 
pois na revelação dogmatica unica 
é exclusivamente se baseiam todos 
os-chamados livros sagrados, o filho 
putativo de um pobre carpinteiro 
da Galileia fundou, ha 1880 ou 
ha 1883 anos, cu dentro do periodo 
que vai desde os seus 30 anos aos 
33 com que morreu, uma religião 
nova, toda humildade, paz e pobreza. 
Quando já a morte afrontosa no 
cadatalso pairava sobre elo, Jesus 
Cristo delegou no seu dilecto disci- 
pulo Simão Pedro — que depois 
cobardemente negou conhecê lo quan- 
do o viu preso — todos os poderes 
que dizia ter da Omnipotente, para 
continuar a sua obra toda de paz, 
de amor, de igualdade, de regene- 
ração humana pela mais pura de- 
mocracia, pois outra coisa se não 
infero da sua maxima de que os 
primeiros seriam como os ultimos, 
e estes como aqueles. Isto é o que 
nos dizem os tais livros. Admitamo- 
los por um momento como verda- 
deiros. Os apostolos de Cristo espa- 
lharam-so por diversos pontos do 
mundo então conhecido, e começaram 
a prégar as generosas doutrinas 
que lhes ensinara o Mestre. Por 
toda a parte escorraçados e perse- 
guidos pelos que, agarrados ao 
passado como a craca á pedra, eram 
intransigentemente retractarios a 
todo progresso e a toda inovação, 
os cristãos, ocultos em grutas e 
catacumbas para salvarem as vidas, 





Davam e tiravam tronos em nome 
do seu Deus. A excomunhão era, 


exito. 

Chegaram ao auge a sua vaida 
de e a sua sêde, de mando. Não 
compreendiam que, podendo o seu 
chefe, o papa, sucessor do pescador 
Pedro, dar e tirar tronos aos outros, 
não tivesse tambem um trono para 
si. O proprio nome de Cristo rene- 
garam, passando a chamar-se ca- 
tolicos, como se deles fosse o universo, 
pois queriam que o seu chefe fusse 
superior a todos os que em tronos 
se sentavam. De aí nasceu para o 
papa o titulo de rei, mas rei a 
valer, com trono, com Estados, 
com todos os direitos e com todos 
os poderes temporais dos seus ma- 
jestaticos colegas, e tendo mais o 
poder espiritual, a que os reis, por 
conveniencia uns, por estupidez 
outros, obedeciam ou fingiam obe- 
decer. Tão absurdo poderio durou 
seculos, durante os quais lutas in- 
testinas fizoram que, por vezes, 
houvesse dois papas que mutua- 
mente se guerreavam e talminavam 
com excomunhões, cada um deles 
classificando de anti-papa o seu 
adversario. Afogados em sangue 
foram varias as tentativas para aca- 
bar com esse disparatado poder. 
Melhor exito alcançou, porêm, a de 
1870, que derruin. para sempre o 
carcomido trono do devasso Pio IX, 
passando a vetusta Roma dos Ce- 
sares e dos papas a ser a capital 
da Italia unificada. Foi a 20 de 
setembro de 1870 que a entrada 
em Roma das tropas do comando 
do general Cadorna assegurou ao 
mundo inteiro que o papa nunca 
mais seria outra coisa senão chefe 
de uma seita como qualquer outra, 
apenas com o defeito de ser peor 
e mais perniciosa do que muitas 
das suas congeneres. E este gran- 
de facto de ha 42 anos que o 
Livre Pensamento mundial come- 
mora hoje, enquanto se esforça para 
que, pela educação - racionalista do 
intelecto humano, esse mesmo - po- 
der espiritual seja atirado para a 
arca das coisas inuteis, como o foi 


já o poder temporal, e como o hão 


de um dia ser tambem -os-poderes. 
de todos os reis e mais testas co: 
roadas. Ha povos ainda que, obe- 
decende a ridiculos preconceitos e 
o tradicionalismos anacronicos, fin- 
gem ver na chamada Santa Sé um 
Estado, e que por isso se julgam 
no direito, e quiçá no dever, de 
conservar junto da chefia da seita 
catolica representações diplomaticas, 
como se aquilo fosse uma nação, 
um povo ou qualquer coisa pare- 
cida. Mas esse mesmo absurdo pouco 
durará, porque o progresso avança, 
e o seu incremento está na razão 
directa do gradual aniquilamento 
de quanto se lhe opõe. 
Augusto Jesé Vieira. 


CONFEITOS BIBLICOS 


A burra de Balaão 


quem não conhece o conto da ca- 
rochinha da burra falante, antepas- 
sada dos deputados e prégadores ?... 

Balac, rei dos moabitas, vendo os 
israelitas prontos a investilo e sa- 
bendo o que eles tinham feito aos 
amorreus - com a ajuda do Se- 
nhor... — mandou pedir ao bruxo 











e sujeitos aos maiores tormentos ; Balaão que amaldiçoasse o inimigo. 


quando apanhados em flagrante pe- 
los seus adversarios, mantiveram 
puras 2s doutrinas do Mestre, sendo 
todos irmãos, todos iguais numa 
grande familia unida por laço de 
solidariedade para acabar com a 
tirania e com todas as coisas que 
lançavam os homens uns sobre os 
outros como canibais. Se nunca 
fossem mais do que perseguidos e 
martires, ter-se-iam talvez conser- 
vado puros e bons como nos pri- 
mitivos tempos. Não o quiz, porêm, 
assim o destino. O imperador ro- 
mano Constantino, por motivos para 
ele nada honrosos, abraçou o cris- 
tianismo, e eles desde logo se viram 
senhores do campo, embora ainda 
depois disso algumas perseguições 
sofressem, em perição relativamente 
curto, findo o qual dominavam de- 
finitivamente, estendendo a sua 
acção por toda a parte, pouco a 
pouco, mas com indiscutivel pa- 
ciencia e tenacidade. Chegaram a 
predominar em quasi todo o muado 
conhecido. Foi então que começa- 
ram a deturpar as doutrinas que 
até ali haviam seguido e evangeli- 
zado. De bons tornaram-se maus, 
de oprimidos fizeram-se opressores. 
Desvairava-os desmedida ambição. 


' Parece que maldição de Balaão era 


como, hoje, benção do Papa... 


O Balaão, porêm, ou porque du- 
vidasse de tal eficacia e receasse o 
descredito, 


ou porque o tivessem 
ameaçado e comprado os hebreus, 
recusou primeiro e depois obedeceu, 
mas a fingir, de acordo com... o 
Deus de Israel. : 

Montado na sua jumenta, acudiu 
ao chamado de Balac. À certa altura, 
a burra, cabeçuda como um jumento, 
recusou avançar; e como o patrão a 
fustigasse pela terceira vez, a pobre 
bicha, que via um anjo armado de 
espada na sua frente, protestou em 
bom portuguez contra a violencia e 
contra O injustiça. Após uma troca 
de palavras entre os dois animaes 
falantes, Balaão viu enfim o anjo, 
ajoelhou-se e pediu desculpa do mal 
que fizera á reverente burra, que o 
livrara da morte. E continuou a 
viagem. ; 

epois de varias cerimonias e pe- 

ripecias, o dono da inteligente burra 
desatou a entoar louvores ao povo 
hebreu e a fazer profecias por uma 
pá velha. E' claro que o rei dos 
moabitas, que lhe encomendara o 
sermão contrario, não gostou nada 
da chalaça, passando-lhe uma va- 
lente descompustura e retirando as 
honras que lhe destinara. | 

No intimo, o pobre rei logrado 
ficou bem convencido de que naqui- 
lo andava negocio de burra, com 
cujo. recheio o finorio do feiticeiro 
fôra locupletado... 

O Confeiteiro. 






























vam, 
exemplos de degeneração <«amo- 


pensamentos... 





joven declarar-lhe ao 


Pa Porta 


graças á ignorancia humana, uma | 
arma de que se serviam com segaro | 


da Europa | 


O Congresso anarquista de Paris — 
Os pontos essenciais da ordem do 
dia — Uma obra de sanidade mo- 
ral: condenação ruidosa do indi- 
vidualismo amoralista, fruto do meio 
burguês — Os anaquistas dentro 
dos sindicatos profissionais operarios 
— Funda-se a « Federação Comu- 
nista Revolucionária Anarquista de 
língua francesas — Declaração de 
princípios — Uma carta de Paulo 
“Reclus — Concepção socialista li- 
bertária da sociedade futura. 


Lissoa, 24 DE AGOSTO 


Realizou-se em Paris, nos 
dias 15 a 17, um congresso 
bastante raro: o dos comunis- 
tas anarquistas de língua fran- 
cesa. Raro, com efeito, por- 
que os anarquistas não costu- 
mam reunir se em dssembleias 
solenes para satisfazer vaida- 
des, que não teem, ou para 
gozar festas e passeios, que as 
suas posses não permitem. Quan- 


do se juntam, é porque assim o 


exige terminantemente a situa- 


ção, é porque há questões ur- 
gentes e importantes a resolver. 


E era o caso do congresso de 
Paris. 
Três 


pontos fundamentais 


estavam indicados à discussão ; 
a separação ruidosa dos cha- 
mados anarquistas individua- 


listas; a actividade dos anar- 


quistas nos sindicatos operá- 
rios; a organização regional e 


geral das forças do comunismo 
ou socialismo libertário. E e 


Congresso discutiu-os e encon- 
trou-lhes a solução justa e ne- 
cessária. 


O primeiro ponto foi, por 
assim dizer, o escopo princi- 
pal do Congresso. A separa- 
ção entre os «individualistas » 


(palavra que se presta a con- 


fusões, por oferecer múltiplos 
sentidos) e os comunistas já 


existia de facto; mas o público 
(sobretudo a grande imprensa 
com a sua 
tambêm a sua igoomínia) con- 


abitual má-fé e 


fundia-os sob a designação co= 
mum de «anarquistas», que. 
uns e outros aliás reivindica- 
Ora depois de tristes 


ralista» do individualismo pseu- 


do-anarquista, era necessário 
clamar bem alto, bem ruido- 


ESBESISSSSDS 


Biblia vermelha 





Notou-o um grande medico: essa 
doença, especie de raiva que ele chama 
erotomania, parece particular aos pa- 
dres... Que vida, com efeito, que 
condição a dos padres! Proibem-lhes 
o amor, e sobretudo o casamento; en- 
tregam-lhes as mulheres. Não po- 
dem ter uma e vivem com todas fami- 
liarmente; é pouco; mas na eonfiden- 
cia, na intimidade, no segredo das 
suas acções ocultas, de todos os seus 
A inocente menina, 
sob a asa da mãe, ouve primeiro o 


padre, que, chamando-a em breve, 


conversa com ela a sós; que é o pri- 
meiro a falar-lhe no pecado, antes 


que ela pôssa cair. Ensinada, é ele 


uem a casa; casada, continua a con- 
essa-la e a governa-la. Nas afei- 
ções dela, precede ele o marido, e lá 
se mantem sempre. O que ela não 
ousaria confiar d mãe, confessar ao 
marido, ele, padre, tem de o saber, 
ergunia-o; sabe-o, e não tem de ser 
seu amante. Como, na verdade? não 
é ele tonsurado? Ouve uma mulher 
ouvido, baixi- 
nho, as suas faltas, as suas pat- 
xões, os seus desejos, as suas fra- 
quezas, recolhe os seus suspiros sem 
se sentir perturbado, e tem vinte e 
cinco anos. pesei do 

Confessar uma mulher! imaginai 
o que isso é. Bem no fundo da igre- 


ja, encostado á parede, uma especie 


de armario, de guarita, onde esse pa- 
dre, não Mingrat, mas algum homem 
de bem, admito-o, avisado, pio, co- 
mo os tenho conhecido, homem no 
entanto e moço ( quasi todos o são), 
espera á tardinha, depois das vesperas, 
a sua joven penitente que ele ama, ela 
sabe-0; não se esconde o amor á pes- 
soa amada. Aqui me detendes vós : 
o seu caracter de padre, a sua educa- 
ção, o seu voto... Respondo-vos que 
não ha voto que resista; que todo cura 
de aldeia, saindo do seminario são, 
robusto e bem disposto, ama sem 
duvida aiguma uma suas paro- 
quianas. NÇão pode ser diversamen- 
te; e se o contestais, “dir-vos-ei muito 
mais: que ele as ama todas, pela me- 
nosas que são da sua idade, 


( 16823). 
Paul-Louis Courier, 
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samente, que o falso anarquis-| junto preparado por uma edu- 
mo dos Bonnots nada, abso-| cação sem artifícios nem com- 
lutamente nada tinha que ver|promissos, apoiado numa or- 
com o anarquismo social de|ganização poderosa, facilitado 
Bakunine, Krapótkine, Reclus, | por um treinamento metódico, 
Malatesta. Os amoralistas, bur-| deter:” inado pelas circunstân- 
gueses manqués, propagadores cias e executado por “.inorias 
contraditórios dum scepticismo | actuantes, em contacto com as 
social, todo construido: sôbre a | multidões deserdadas e capazes, 
areia movediça da dialéctiça,|com a sua perspicacia, energia 
não teem sequer direito ao|e exemplo, de arrastar estas 
qualificativo de anarquistas, | pelas estradas rubras da revol- 
que históricamente pertence aos |ta; anarquista, não trata de 

ue, desde a famosa Interna-|conquistar o poder, nas de 
cional, defenderam um anar-|despedaçar, não quer apoderar- 


EDISON LIRA PAIPI PS 
A LANTERNA iniciará dentro em breve a publicação de um novo 
e sensacional folhetim 


OS COMINEIROS POR 


ainda de maior interesse, de mais i 
alta siguificação do que O Cavalei 
dou aos nossos leitores. 


CARLOS MALATO 


ntensidade dramatica e de mais 
ro de L1 Barre, qe tanto agra- 


Veiu um dia contar que o padre 
filtra com ela o seguinte dia- 
ogo aa o a 


— Então, minha brúxa, que pe- 
cados tens ta fsito ? 

— Eu, senhor padre, acuso-mo 
de 


“Iohama-me antes tem. 


Os Comuneiros 


foram os herois populares que se bateram pelas liberdades comunais 
contra o despotismo de Carlos V. Deles se ocupa o romance de Malato. 


E é nesse quadro grandioso d 


e lutas épicas contra o poder'régio 


quismo social, de acção popu-|se do listado, mas suprimi-lo.»|e contra a Santa Inquisição, que revoltoam, possuidas de fortes é 
lar, visando á indispensável | Tal é a conclusão do manifes-| estranhas paixões, figuras extraordinarias, personagens historicas ou de 
emancipação colectiva e directa| to, cuja redacção foi confiada! fantasia, protagonistas de scenas ardentes, tudo girando em volta de 


das massas. ao ilustre militante Sebastião 


Para essa separação ruidosa | Faure, membro dêste notabi-, 


JUAN DE PADILHA 


E MARIA PACHECO 


vinha bem um congresso, com |lissimo congresso, que marca-| qo; nomes famosissimos na historia tragica da Espanha, tão opulenta 
em episodios tumultuosos e sublimes. 


a sua retumbância, aumentada |fá épcca e teve a presença ou! 


pela raridade, — e o de Pa-/a adesão de todos os propa- 
ris, apesar de.perturbado a prin- gandistas libertários de valor, 
cipio por alguns intrusos indiejem França, Grave, Pierrot, 
vidualistas — deu 'boa con-| Girard, Martin, Dooghe, Ma- 
ta do recado. «O Congresso lato, etc. À : 
— declara o manifesto que lhe| Paulo Reclus, digno herdei- 
resume os trabalhos e conclu-| To intelectual dos grandes Eli- 
sões — separou nítidamente o|seu e Elias Reclus, mandou 
movimento comunista revolu-| de Bruxelas uma carta de aplau- 
cionário anarquista das teorias |S*» cujo final merece registo, 
erróneas e das práticas ilusó- 
rias do individualismo, » 
Quanto às relações do anar- 
quismo com o sindicalismo, 
as conclusões do Congresso fo 
ram as que se teem vindo elabo- |. Al 
rando cada vez mais límpida-|Clonat. 
mente. Os sindicatos, agru-| «( meio pelo qual subsisti- 
pando no terreno económico, |rá êsse individualismo —“es- 
para a luta direta contra os|jcreve Paulo Reclus, empre- 
patrões, os trabalhadores de|gando êste último vocábulo no 
diferentes opiniões, não po-|seu bom sentido — é o co- 
dem realizar a tarefa dum par-| munismo de todas as necessi- 
tido revolucionário homogéneo | dades primordiais e vulgares, 
e devem traduzir lialmente, |transportando - se a luta pa- 
sinceramente, o estado de es-|ra os domínios artísticos e in-= 
pirito e as aspirações dos asso-| ventivos. Se há empenho em 
ciados. Nenhum partido tem |esboçar uma organização dêsse 
o direito de se apoderar da| comunismo, podem conceber» 
organização sindical, e os anar-|se os sindicatos de trabalhado- 
quistas menos do que os ou-|res agrupados segundo as prin- 
tios. Não é a direcção quelcipais actividades, das quais 
estes devem conquistar : o que|se contam pelo menos seis ca- 
êles devem fazer é educar e|tegorias: alimentação, educa- 


conclusões em que O so- 
cialismo anarquista vai assen- 
tando, quanto à concepção da 
sociedade futura, sem quebrar 
a tradição teórica da Interna- 





- impulsionar. O movimento re-|ção, fórça motriz, habitação, 


volucionário deve partir de bai-| vestuario, relações; escolhendo- 
xo, não dos funcionários; e o|se por eleição, sorteio ou tur- 
papel'dos anarquistas é propa-|no, os gerentes momentâneos 
garem as suas ideias, como|que repartirão os pedidos dos 
sindicados entre os sindicados, | consumidores e calcularão a 
para que estes actuem por ini-| intensidade da produção. Da 
ciativa própria, sem esperar| comuna à região geográfica, do 
ordens nem prodígios de mes-| agrupamento de homens da 
sias. E o Congresso conclui| mesma língua ao conjunto do 
incitando ardentemente todos |globo, a antonomia e a federa- 
os anarquistas a penetrarem nos | ção dos sindicatos assegurando 
sindicatos filiados na C. G. T.,|a marcha normal da saciedade; 
pois que o sindicalismo, não|mas o papel dêsses grupos ou 
astando embora para tudo, é|dos seus gerentes não pode ser 
o mais poderoso meio de eman-| senão fragmentário, transitório 
cipação possuido pela classe|e privado de quaiquer autori- 
operária. dade que não seja moral ape- 

Quanto à organização anar-| nas, pois se o consenso uná- 
quista, assentou-se na oportu- | nime deixa funcionar o que é 
nidade e urgência de fundar | útil, é por iniciativa individual 
uma «Federação Comunista Re-| que se produz o progresso.» 
volucionária Anarquista de lin- São as mesmas conclusões in- 
gua francesa », constituida por |dicadas por Krapórkine (La 
grupos autónomos, federados| Science &Moderne et  Anarchie, 
entre si directamente ou regio-| paz. go e seguintes). As co- 
nalmente, conforme as neces- munas autónomas para os gru- 
sidades da propaganda, e ba-|pos territoriais e as vastas 
seada num acôrdo livre e vo-| federações de oficio para os 
luntário, o mais solto e makcá- rupos por funcções sociais — 
vel possível. Cada grupo con-|eis a organização essencial, des- 
tribui para os gastos comuns|tinada a satisfazer as grandes 
com uma: cota fixa; mas, den-| necessidades da sociedade. Não 
tro do grupo, as Cotizações in-|se trata, é claro, de corpora- 
dividuais são voluntárias: dês- ções fechadas, exclusivas e obri- 
te modo alia-se engenhosamen- gatorias, e cada um tem sem- 
te a voluntariedade à necessi-| pre o direito de aceitar ou re- 
dade duma receita certa. cusar as vantagens das gran- 

Esta organização geral vem |des associações, de entrar ou 
a propósito, não só para con-|sair, de usar dos meios de 
tinuar e intensificar a obra da| produção pertencentes a to- 
Federação Comunista Anarquis-|dos. E ao lado dessa organi- 
ta de Paris, de algumas de. zsção primordial, «os grupos 
rações regionais recentemente | por afinidades pessoais — gru- 
instituidas e dos grupos dis-| pos sem número, infinitamen- 
persos, mas ainda par tornar | te variados, duradoiros ou efé- 
os anarquistss conhecidos uns| meros, surgindo conforme as 
aos outros, garanti-los contra| necessidades do momento para 
os intrusos, degencrados e fal-| todos os fins possíveis, — gru- 
sos camaradas e corporizar o|pos que vemos já aparecer na 
ideal anarquista 20s olhos do| sociedade actual, fora dos agru- 








O nosso novo folhetim 


Os Comuneiros 


tem ainda a recomenda-lo o nome 


universalmente conhecido do seu 


autor, e ilustre escritor e jornalista francez 


CARLOS 


MALATO | 1 


Os seus escritos são bem apreciados; e teem grande divulgação, 


e Revolução social, Filosofia 


como sendo a expressão das não só os sous volumes sobre a questão social — Revolução cristã 


da Anarquia, Da” Comuna á 


Anarquia, As alegrias do exilio O homem novo, etc. — como os 
seus romances de propaganda — 4 Grande Greve, León Martin, 
Maria Pacheco (continuação dos Comuneiros), etc. 

Em vista dos pedidos que nos foram feitos durante a publicação 


do Cavaleiro de La Barre, que 


não existia em livro, desde já 


avisamos os leitores de que o romance 


Os Comuneiros 


ainda não existe em volume, NEM MESMO EM FRANCEZ, sendo - absolu- 
tamente inédito em portuguez.'A tradução é feita especialmente para 
a LANTERNA, com autorização do autor. 
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A Escola e a Igreja 


sao esegmmasa soci 


ciedades hoje se encontram. A mo- 
dificação do caracter moral humano 
foi tão profunda através os seculos 


Na substituição da segunda |que a especio se tornou social é 


pela primeira, em tudo e 
sempre consistirá a ver- 
dadeira redenção da hu- 
manidade. 


A" medida que a sciencia, 
do pensamento humano livre e es: 
clarecido, caminha em todos os 
paizes, abrindo bancarrota á teologia, 
aviltando os dogmas, e pondo à 
nú o flagrante conirasenso dum 
Deus desconhecido e inconhecivel, 
a Igreja, secular campião das ine- 
pcias e do barbarismo da edade 


> À . A 
ed dula ignara e dogmatica z 
ur bd jr E E RooRESEiNRado em toda a histyria | 


vai perdendo terreno. Não foi em 
vão que todos os martires da scien- 
cia e da razão, desde Galileu a 
Servet e a Giorduno Bruno, e des- 
tes a Ferrer, ostabelecoram a nova 
religião do amor e da solidariedade. 
O passado esteve tristemente enfeu- 
dado ao obscurantismo e ajoelhado 
ante ignobeis superstições; mas a 
humanidade de hoje já encara de 
frente o Ideal, e é justo esperarmos 
que a Escola substituirá a Igreja, 
e o professor tomará o lugar do 
padre. 

Esboçam-so nuns pontos, e defi- 
nem-se rontros, programas concre- 
tos de reivindicações sociais e de 
liberdades intelectuais, numa como- 
vedora apoteoso ás modernas ver- 
dades scientificas. Para esta obra 
de regeneração é entretanto preciso 
começar pelo principio e não pelo 
fim, isto é, pelas crianças e não 
pelos adultos. Começar portanto 
por guiar a nascento inteligencia 
da criança, paia a redentora luz 
da sciencia, dando a todus as tuas 
emoções, simpatias e aspirações, 
uma direção humanitaria e racional. 
A escola renovada segundo os prin- 
cipios da pedagogia moderna, eis 
o principal motor da civilização, o 
mais proficuo dos mentores da hu | 
manidade. 

Enquanto à escola não rodear as 
crianças de amor, de alegria e de 
sinceridade, não poderá proficua- 
mente, sem cair em aberrações ou 
em dogmatismos, criar homens vi- 





punvico, que não mais o con-| pamentos políticos e profissio- ! gorosos e inteligentes; enquanto a 


undirá com as infiltrações bur-| nais » Outra não tem sido 
guesas dos amoralistas e com | igualmente a concepção de Ma- 
os paradoxos eabstracçõesde pes- | laresta, desde a Internacional. 
soas estranhas ao movimento.) O Congresso anarquista foi 

. De outros assuntos se ocupou | um grande triunfo. E a êle 
ainda o Congresso — tais co- assistiram, pelo pensamento, 
mo a luta contra o nefasto | todos os anarquistas do mun- 
parlamentarismo; a solidarie- do, como na sua carta de ade- 
dade entre camaradas e o au-| são escreveu Krapótkine, insti- 
xílio ás vítimas da repressão; gando a bela assembleia a es- 
o antimilitarismo e a luta cen-| tudar as necessidades da luta 
tra a guerra; a educação infan- presente e a prever as formas 
til; o neo-maltusianismo; oslda sociedade nova. 
meios de propaganda. po 

“4. . eno Vasco. 

Afirmando ideias gerais «o 
Congresso declara que: Co- 
peça visa ao deaspajeçt Anti-clericais ! 
mento do regime capitalista ba- 
seado cobro à Pioptindada in- avos praNAdIRES | 
dividual, para serem postasem| ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 
comum todas as riquezas, as- 7 pre 
sim como todos os meios de) E necessario fundar a Fede- 
produção; revolucionário, só| ração Brazileira do Livre-Pen- 
espera uma transformação so-| samento. 
cial dum movimento de ccr- Liga Anticlerical do Rio. 





- 


escola não destruir as perversida- 
des da 'oucura religiosa, do odio 
patriotico, do servilismo intelectual 
e moral, da escravidão economica, 
as classes proletarias vezetarão em 
miserias e crapulas fugindo dela 
para encher a transbordar as ta- 
bernas, as igrejas e os bordeis. Todo 
o esforço honesto. deve portanto 
tender para o estabelecimento defi- 
nitivo e puro da escola reformada, 
essencialmente scientifica, racional, 
adversa a toda a especie de iguo- 
rancia. - 

E que me A digam criaturas 
facciosas ou inconscientes que é im- 
possivel renovar a sociedade, por 
isso que a historia das raças e as 
descobertas da arqueologia nos pro-| 
vam seguramente que os homens 
muito é muito teem progredido 
através dos seculos, embora lenta- 
mente, do estado da mais rudimentar 
e grosseira animalidade ao estado 
de civilização em que muitas so- 


e sociavel, de feroz e egoista que 
era na sua origem. Nas primeiras 
a caracteristica era a animalidade, 
hoje bem atenuada pelo esclareci- 
mento da inteligencia, Ora eu— e 


filha | Para concluir esto estendal de eru- 


dição barata — não creio que seja 


dificil de realizar o que ha para, 
idade: procurarei descobri la pri- 


fazer, em comparação com o que 
se fez, Contrabalancêmos pois- a 
obra nefasta da Igreja com a obra 
rege jeradora da Escola. Em tudo 
e sempre substituamos o padre pe- 
lo professor honesto, bom e gabio. 
obra de Ferrer é um grande 


da pedagogia, porque a sua essola 
bem a escola das realizações 
praticas. 
A batalha a travar é entre a 
la e a Igreja, entro o padre e 
e educador. A saude da humani- 
dade consistirá na rigorosa aplica- 
ção do racionalismo e não nas pre- 
dicas confusas dos defensores de 
sistemas metafisicos; resume-se na 
oposição dos livros de Haeckel e 
Darwin aos Evangelhos e aos Tes- 
tamentos. À sciencia é a provideu- 
cia da humanidade. 


Edmundo d'Oliveira. 


QDO GOO o 


NO CONFESSIONARIO 


Os padros do colegio da 5, Fila 


O nosso colega 4 Covilhã Nova 
vem, ha tempos, publicando uma 
serio de interessantes artigos sobre 
o afamado colegio de S. Fiel. Em 
materia de confessionario, conta, no 
numero ontem chegado a Lisboa, 
aquele colega : 


Ha tempos, uma menina hones- 
tissima, de 20 anos, pouso mais 
ou menos, de uma honrada familia 
de proprietarios de uma vila das 
proximidades de S. Fiel, foi con- 
fessar-so ao padre Barret — esse 
famoso padre alsaciano, confessor 

e senhoras ricas. Aquela menina, 
na melhor das intenções, foi ajoelhar- 
se ao crivo do confessionario, para 
cumprir os seus deveres de sincera 
e fervorosa catolica. O padre, esque- 
cendo completamente a sua posição 
e 0 lugar, taes inconveniencias pro 
feriu, tão indiscretas perguntas fez 
sobre aztos intimos e secretos, exi- 
gindo pormenores revoitantes e in- 
decentes, que a joven peritente 
levantou-se envergonhada e, cheia 
de indignação, correu para a casa 
e jurou nunca mais voltar ao cole- 
gio, para não mais ouvir coisas 
que repuguayam á sua inocencia é 
honestidade ! 

“Um outro padre, o Julio Ferreira, 
que fi ministro do colegio, tinha 
manias mais inofensivas e diverti- 
das, No seu tempo morava em S. 
Fiel uma senhora, que ali fixara 
residencia para mais de perto cui- 
dar de um sobrinho que então cur- 
sava os estudos. Era confessada do 
padre Julio Ferreira, 


Divertidissimo, como os Íeitores 
vcem, mas pouco proprio de um 
padre, religioso, ministro de Deus, 
que está ali para perdoar pecados! 

Ontro, o padre-Jorge, que hoje 
não confessa mulheres, dizem que 
por proibição formal dos superiores, 
tambem tem um activo"razoavel de 
avunturas. De uma vez, uma pobre 
rapariga do Louriçal que se tinha 
ido confessar ao reverendo, taes 
dislates ouviu, que se levantou 
exclamando : 

- — Lembre-se que está deante do 
Santissimo Sacramento !' 

E que direi das demoras escan- 
dalosas de determinadas senhoras 
no confessionario, havendo-as que 
so confessam por dia duas e tres 
Vezos Ps. 





Deseercorinca consente na tecs eric penca recarape ramos ecc capen acerca can ções, 
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ese S psi 


Traços interessantes da vida 
do grande enciclopedista 





A vida de Diderot é das mais 
simples. Nascido em Langres, em 
1713, foi educado pelos jesuitas. 
Brilhantemente terminados os seus 
estudos, teve que escolher uma 
profissão. “Não quero ser medico, 
escrevia ele ao pai, cuteleiro em 
'Langres, pois não tenho gosto alzum 
pelo homicídio. Não quero ser procu- 
rador, pois não tenho gusto algum 
pela chicana. Não quero ser comer- 
ciante, porque nenhuma aptidão 
tenho para os negocios.* — Mas 
“então que queres tu ser ? perguntou 
|O pai inquieto. — “Eu? nada! Amo 
o estudo: estudarei, Amo a ver- 


meiro para mim, comunicando -a 
depois aos outros. Não serei alguma 
coisa mas alguem. 

Adivinha-se como o cuteleito de 
Langres, homem pratico acimi de 
tudo, acolheu essa profissão de fé 
um pouco fantasista do filho! Jul- 
gou-o perdido. E para o corrigir, 
começou por lhe suspender a 
mesada. 

Diderot, reduzido ás suas proprias 

forças, viveu darante dez anos o 
que mais turde veiu a cliamar-se 
a vida boemia, jantando ás vezes, 
ceando por acaso, mas trabalhando 
sem descanso. Fez-se tamanha a 
sua miseria, que um dia — uma 
terça-feira de entrudo — caiu quasi 
morto de fome, diante da porta 
duma fruteira, boa mulher que o 
recolheu, lhe deu de comer e q 
salvou. “Desde csse dia, escreveu 
Diderot, fiz o juramento de, em 
quanto tivesse um pedaço de pão, 
repartillo com os que sofrem,“ 
O juramento toi escrupulosamente 
mantido. 
Um rasgo bem curioso mostrará 
até aonde ia à bondade de alma 
e Diderot. Certa manha, um in- 
dividuo de bastante má catadura 
apresentou se em casa dele, com 
algumas folhas de papel na mão. 

— Tome e leia, disse ele ao 
filosofo. 

Diderot recebe a papelada e lê 
um ignobil libelo contra a sua 
pessoa, Os seus costumes eram ultra- 
jados, vilipendiada a sua pessoa, 
ridicularizado o seu talento. 

— E' abominavel, isto que você 
fez, exclamou Diderot. Mas porque 
me traz você" esta ignominia ? 

— Eu pensei, replicou o corsario 
do letras, que o senhor gostaria da 
impedir a publicação deste libelo. 
Portanto, se por algum dinheiro... 

— Você exerce uma má profis- 
são é exerce-a mal. Sou pobrissi- 
mo é não poderia pagar por essa 
torpoza o que ela vale. Os meus 
inimigos serão mais generosos do 
que eu. Aqui tem a morada do 
mais rico. 

E Diderot deu-lhe o endereço 
dum grande financeiro então muito 
conhecido. O corsario de letras, 
confuso, murcho, ia retirar -se, quan- 
do de repente disse : 

— Senhor Diderot, o seu inimi- 
go, que eu conheço, ha-de exigir 
que eu ponha no libelo uma dedi- 
catoria, é eu confasso ver-me um 
pouco embaraçado para a redigir... 

— Lá por isso, não haja duvida, 
respondeu o filosofo; espere um 
momento. 

” E redigiu a dedicatoria. Que maia 
teria feito um cristão, ainda que 
fosse frade ou bispo ? 


Anatolio de la Forge. 





— Não mo chames senhor goare; 


NO R. G. DO SUL 


GRANDE. ESCANDALO CLERGAL 


Um irmão marista persegue 
um mensr de 10 anos 


Sãg do Diario da Tarde, do 
8. Gabriel, &. G. do Sul, as linhas 
seguintes : 


“Hoje, ás 3 horas da tarde, a 
nossa reportagem foi-sabedora: de 
ue o distinto moço sr. Marcirio 
acedo havia esbordoado. um dos 
professores do Colegio dos Maristas, 
desta cidade. 

Querendo sindicur do facto, um 
dos nossos companheiros de traba- 
lho procurou ouvir o respeitavel 
cavalheiro sr. Pedro Pires de Mãá- 
cedo, que nos relatou que um seu 
filho de 10 anos, aluno daquele 
estabelecimento e de nome Piroca, 
foi por varias vezes perseguido pe- 
lo irmão marista de nome Bernar- 
do, que ha tempos andava'namo- 
rando aquele pequeno. : 

Sabedor do facto o gr. Marcirio 
dirigiu-se, hoje, áquele estabeleci- 
mento, e chamando o seu pequeno 
irmão, na presença do referido ma- 
rista, sustentou o menor ter. sido 
varias vezes perseguido pelo irmão 


Bernardo, tendo, então, nessa oca-. 


sião, o sr. Marcirio dado-lhe varias 
bengaladas. 


O exemplo aí fica para os senho-. 


res chefes de familia, pois o pro- 
cedimento do tal padre é o mais 
baixo e o mais indigao possivel !$ 


O facto diz tudo. O' vós todos 
que tendes filhos, continuai a 
manda-los para os colegios clericais. 
Depois, queixai-vos ao bispo... 


ESENESES 


G. O. B., 


2.º Congresso Opera- 
rio Brasileiro 


Não andámos errados afirmando 
que o 2.º Congresso Operario ha 
uma semana reunido no Rio com 
grande brilhantismo havia de ser 
registado como um acontecimento 
notavel na vida popular deste paiz. 

Importantissima, inegavelmente, 
foi essa assembleia proletaria, cujas 
animadas sessões foram objecto da 
especial atenção da imprensa diaria 
daquela cidade. ; 

Importantissima, sim, tanto no 
numero e valor -das associações que 
reuniu é uas questões sojeitas á 
sua discussão, como nas delibe- 
rações que tomou sobre os mais 
delicados problemas. : 

Satisteitos devem ostar não so- 
mente cs seus dedicados organiza- 
dores como todos aqueles que, acima 
de qualquer paixão e de todo o 
sectarismo ou das pegrenas vaida- 
des colocam a causa essencial da 
organização dos trabalhadores, pedra 
basilar de todo esse complêxe pro- 
blema que é a questão social. 

De todos os pontos deste vasto 
Brasil acorreu o elemento activo 
do proletariado para tomar parte no 
grande convenio onde os seus interos- 
ses foram ventilados com precisão e 
conhecimento de causa € os seus 
direitos se assentaram com a cla- 
reza do quem discute, sem a in- 
tervenção de terceiros, as coisas 
que lhe são proprias. 

Fazendo sacrifícios só calculaveis 
para quem conhece a vida do ope- 
rario, vencendo dificuidades de toda 
a especie, — de norle a sul do 
paiz correram ao 2.º Congresso Ope- 
rario' os representantes do proleta- 
riado organizado para sistematiza- 
rem, para estabelecerem as normas 
claras e precisas de uma acção 
conjunta em proveito da obra gran- 
diosa é comum em que se acham 
empenhados. O Brasil proletario, 
com delegados de todas as suas 
regiões, desde os pampas sulinos 
até aos Estados nortistas, lá esteve 
representado, proclamando em uni- 
sono anseio as aspirações do alevan- 
tado ideal de regeneração humana, 

Um dos rotativos cariocas, refe- 
rindo-se aos debates do congresso, 
disse que os parlamentares burgue- 
ses muito teriam a ganhar se fos- 
sem assistir ás suas sessões, onde 
os homens de blusa, os -trabalha- 
dores rudes, discutiram com evi- 
denciado conhecimento os mais pro- 
fundos problemas sociais. 

Teve razão o jornalista que assim 
se pronunciou. Era de vêr com que 
solidez de argumentação, com que 
rubustez de conhecimentos lá se 
debateram e se resolveram todas 
as questões inerentes ao problema 
proletario e à questão social. 

Livremente, sem a intervenção 
de quem quer que seja, repelindo 
as injunções estranhas e interessei- 
ras, discutiram os trabalhadores lá 
reunidos, falando cada qual segun- 
do os Gitames da sus consciencia 
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E grandes e profundos ensina- 
mentos a todos proporcionaram os 
oito dias de debates scaloraios e 

roveitosos desse convenio dos tra- 
alhadores desta região da terra. 

Resta agora aproveitar as suás 
resoluções, pondo-as em pratica 
com o mesmo ardor com que elas 
foram tomadas. 

E' essa a obra que incumbe ás 
organizações operarias do Brasil. 

A” labuta, pois, para que dentro 
em ponco possamos todos demons- 
trar que o 2.º Congresso Operario 
Brasileiro, muito ao contrario das 
afirmações dos mistificadores pro- 
fissionais, veiu determinar com mais 
pre-isão a rota pela qual o prole- 
tariado deve caminhar em demanda 
da sua vitoria final -— a sua eman. 
cipação social. 

* 
+ + 

Com: o proximo numero inicia- 
remos a publicação das informações 
que colhemos sobre os trabalhos 
do 2.º Congresso Operario, pondo 


os nossos leitores ao par de todas 
as suas resoluções. ' 


* 

* + 
à noticia publicada no nosso 
numero passado, compilada: á pres- 
sa, de acordo com as notas da im- 
prensa diaria, merece uma rectifi- 
cação na parte referente á moção 
aprovada na 1.º sessão do Con- 
gresso, que foi outra e não a que 


aqui saiu por” engano e tambem 
errada. | 

meme) (o cometem 

EM 8. PAULO 


Exposição seBrE 7 OS TRABALHOS 
Do CersrEsso 


Com o fim de pôr o proletariado 
desta cidade ao corrente de todas 
as resoluções do Congresso, realizar- 
se-á no proximo domingo uma 
reunião publica, na qual os dele- 
gad.s das associações de 8. Paulo 
que nele tomaram parte farão uma 
exposição sobre os seus trabalhos. 

Essa revnião será realizada num 
dos salões do centro e em hora 
que previamente sc anunciará, 
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A “osridade” catolica 


Clóment Vautel, o espirituoso 
sucessor de Henri Harduin nos 
Propos dun parisien, que ha mui- 
tos anos é uma secção especial do 
Matin, não pode ser acusado de 
anti-clerical, nem tão pouco de cle- 
rical. Mas de anti-clerical ainda 
menos. Pois é esso mesmo Vautel 
que, na sua ultima cronica, diz 
isto : 

“Madame Juliette Adam está orga- 
nizando uma Cruz Vermelha com- 
posta de enfermeiras que deverão 
reservar os seus cuidados, nos campos 
de batalha balcanicos, só para os 
feridos cristãos. A excelente sra. 
Adam diz ao seu pessoal : 

— Fica entendido, não é verdade ? 
Não se quer saber dos feridos turcos : 


"são infieis |... 


E estamos no ano da graça de 
1912... O'civilização, ó humanidade | 
u pensava que todos os feridos 
eram iguais perante a caridade. Os 


proprios combatentes consideram co- Pp 


mo sagrados os inimigos caidos, e 
levantam-nos e tratam deles. Os me 
dicos militares não conhecem dife- 
renças de uniformes: para eles, um 
ferido é um homem que tem direito 
á piedade dos homens. E” umalei dz 
guerra: é nobre, é comovente. Mas 
um ferido turco não merece o auxilio 
desta dama. Ha mulheres que teem, 
na verdade, Taça sndetda força de 
amor e odio... * verdade que o 
Cristo, em nome do qual se faz esta 
suprema cruzada e cujos emblemas 
serão usados pelas enfermeiras da 
sra. Adem, nunca se importou com 
a raça nem com a religião daqueles 
a quem curava... 


“Esta sra. Julictte Adam não é 
uma sujeita qualquer que aparece 
por aí á ultima hora, caida não 
-se sabe de onde. E' uma mulher 
de talento, ha muito conhecida no 
mundo literario francez. Por ela 
tinha grande admiração um chorado 
cidadão, ha 30 anos falecido, que 
via no clericalismo o maior inimigo 
do seu paiz. Se ele fosse hoje vivo, 
como diminuiria a sua estima por 
Juliette Adam! E" que o clerica- 
lismo, em que Léon Gambeita via 
o inimigo principal a combater, 
lança as garras por onde pode... 
Em Portugal tambem ele se vingou 
do marquez de Pombal açambar- 
cando-lhe a prole. Pobre Gambetta ! 
Quão feliz és em não poderes re- 
suscitar | 





O diréito tem tambem a sua co- 
lera; mas a colera do direito não é 
senão um des muitos elementos do 


di dá VICTOR HUGO. 


O vigario espanca dentro da igre- 
ja uma pobre criança — Sinite 
parvulus venire ad me... 


O “Norte Paulistas, de Lorena, 
noticia, no seu numero de 14 do 
presente, um facto, que intitula de 
lamentavel. O vigario daquele ci- 
dade, durante uma cerimonia reli- 
giosa, na igreja, cspancou, aliás 
sem motivos de gravidade, uma in- 
defesa criança. 

O caso, se é lamentavel como 
diz o colega Jlorenense, não deixa 
de ser tambem uma util lição áque- 
les que ainda vivem embuidos, 
crentes na fantastica mansuetude 
clerical. E' um flagrante contraste, 
com demasiada e esclarecedora tre- 
quencia repetido, entre as doutrinas 
do lendario Mestre nazareno, que 
dizia Sinite parvulus venire ad 
me, e o proceder dos seus perver- 
tidos discipulos, que enxotam a so- 
cos e pontapés as inocentes criau- 
ças que procuram a casa do 
Senhor... 
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Resenha internacional do mos 
FA Ota ando renda Dto 
vimento anticlerical, livre-pens 
sador e social de do do do da 


França 


Congresso do Livre Pensamento 
— No dia 15 de agosto reuniu-se em 
La Rochelle o 2.º Congresso da 
«União Nacional dos livres pensa- 
dores de França». Além de varias 
questões de ordem interna, o Con- 
gresso ocupou-se da educação racio- 
nal, não aceitando a proposta em 
favor do monopolio do ensino e 
apontando medidas para obter a fre- 

uencia escolar e completar a obra 
da escola publica. 

Quanto ao pacifismo, o Congresso 
votou uma moção em favor duma 
«legislação» e dum «parlamento» in- 
ternacionais afim de fixar as regras 
para resolver os cenflitos e as medi- 
das para limitar os armamentos, 

No fim da primeira sessão, apro- 
vou uma moção de pesames á filha 
do ilustre social-democrata alemão 
Augusto Bebcl, de cuja personalida- 
de já nos ocupámos em nosso n. 193. 


Carlos Keller — Morreu em Nan- 
cy, a 20 de julho, o velho interna- 
cionalista Carlos Keller, livre-pensa- 
dor. convicto, engenheiro e poeta. 
Nascera em Mulhouse (Alsacia), em 
1843. Foi membro da famosa Asso- 
ciação Internacional dos Trabalha- 
dores e combatente da heroica Co- 
muna de Paris, em 1871, tendo sido 
ferido no Cháteau-dEau. Conseguiu 
escapar aos versalheses, refugiando- 
se na Suissa, donde passou para 
Mulhouse e depois para Nancy. 
Nesta cidade, contribuiu para a fun- 
dação da Casa do Povo e de uma 
Universidade popular. 

Deixou dois volumes de versos: 
«Du Fer» e «A Poreille» ; mas o que 
o tornou celebre entre o proletariado 
foi o famoso canto «O direito do 
trabalhador», cujo estribilho é como 
ue o mot d'ordre da revolução so- 
cial :. 


Ri a pt cima to ss 


Escravo da usina, 
forçado da mina, 

iloto que crês, 

Ó povo, ergue-te de vez] 
Obreiro, toma a oficina, 

toma a terra, camponês | 


Belgica 


Congresso do Livre-Pensamento 
— No dia 17 de agosto, celebrou-se 
em Bruxelas o XXX Congresso da 
«Federação Nacional do Livre Pen- 
samento», assistindo os delegados de 
mais de Go grupos, 

Foi resolvido incitar todos os gru- 

os a organizarem a sua festa da! 
juventude no-dia de pascoa, consa | 
grando o segundo dia a uma viagem | 
a Bruxelas para uma grande mani- 
festação nacional em comum, 

O Congresso manifestou-se contra 
o projicto de lei Poullet, que tende 
a arruiner o ensino publico para o! 
substituir em breve, na maioria das: 
comunas, pelo: ensino confessional ; 
foi decidido organizar uma grande 
agitação de protesto. Tratando das | 
relações do livre-pensamento com o, 
socialismo, o Congresso convidou | 
os membros do Partido Operario a 
filiarem-se nos grupos livres-pensa-| 
dores. 





Holandáã 


O Congresso da Paz — Em mea- 
dos de agosto, no novo «Palacio da) 
Paz», mandado construir por Car- 
negie, arquimilionario americano que 
procura a benção da imprensa e da 
opinião para a sua colossal explo- 
ração de milhares de operarios, — 





reuniu-se mais um inocente «Con-| sabe que não é bonito 


jnós perigoso 





«cÃo convento! ao convento» — Uiva de longe o vento. 
E" noite. & a multidão descalça, esfomeada, 
4" luz de archotes, sobe a ladeira empedrada, 
Praguejando e gritando: «Ao convento! ao convento! » 


CÁ onda de povo cresce e galga num momento. 
Chispam ferros no ar. A porta chapeada 

De bronze, range, oscila e cai á machadada: 
Nem um frade. “Deserta a casa de S. Bento. 


A multidão convulsa invade a portaria: 
— «Fogo ao convento! Fogo á igreja, á livraria !» 
O incendio lavra; estoira o vigamento a arder. 


Em baixo, o povo dança. E uma mulher grosseira, 


Grita, rouca, atirando um missal á fogu 


eira : 


— « Tanto livro — e ninguem nos ensinou a ler!» 


Julio Dantas. 








dindo o banditismo, 
em obra civilizadora., 


É | 
Sinceros cu não, nada tencionam | 


fazer, porque lhes falta coragem. 
senão tomamos a serio os seus es- 
forços é por sabermos que seria para 
, segui-los ou mesmo 
esperar deles um auxilio qualquer 
ara a obra da paz que queremos 
evar à cabo. Abandonar-nos-iam na 
hora dicisiva. ; 
« Para imptdir as matanças patrioti- 
cas, só conosco devemos contar.» 


Consultado por um jornal alemão 
a respeito da inauguração do Palacio 
da Paz, Paulo Loyson, director de 
Les Droits de L'Homme, republicano, 
respondeu : 

«Proponho uma placa sobre a en- 
trada principal: «Inaugurado em 1913 
por Suas. Majestades a Guerra, a 
Pestee a Mortandade. Não incomo- 
dem o porteiro, o sr. 
que está dormindo.» 


«E sobre a porta cerrada, este es- 
cripto : 


transformado | 





banterna Magica 


| Caridado bem entendida... 


Um grupo de catolicos, compá- 


À ? | decidos das dificuldades com que 
Diplomaticus, 'yy 


tam os membros do cabido da Sé 
de Lisboa, organizou para estes 
uma subscrição que mensalmente 


«Materiais de demolição para ven-|rendia alguns escudos. Ora os srs. 


der.» 


VIDA OPERARIA 


conegos continuaram chorando as 
suas miserias e iam ponco a pouco 
abandonando as suas cbrigações 
corais. Os catolicos viam com ma- 
gua o grande apêgo dos srs. cone- 
gos aos bens terrenos e o abandono 


EM S. PAULO 'completo que votavam ás suas obri- 


União Grafica — Este sindicato 
acaba de eleger a sua nova comissão 
executiva, que ficou assim consti- 
tuida : tesoureiro, Henrique Chantil- 
ly; 1.º secretario, Antonio Dias Pe- 
reira; 2.º secretario, Joaquim Santos 
e Silva; contador, Luiz d'Agostini ; 
conselheiros: Germano Palaia, Paulo 
Gonçalves e Vicente Amodio. 

Saudando os companheiros que 
acabam de ser encarregados da admi- 
nistração da União Grafica, fazemos 
votos para que a sua classe saiba 
corresponder devidamente aos desejos 
daqueles que dedicadamente a que- 
rem dotar de uma forte organização. 


União dos CGhapeleiros — Reali- 
za-se hoje, no Salão do Conserva- 
torio, sito á rua de S. João, a velada 
de propaganda desta já numerosa 
associação de resistencia. 

O seu programa constará de repre- 
sentações teatrais, cônferencia, quer- 
messe e baile familiar. 


NO RIO 


Federação Operaria — Na reu- 
nião efectuada quinta-feira, o couses 
lho federal deliberou, entre outros as- 
suntos, dando execução ás resoluções 
do 2.º Congresso Operario, iniciar uma 
serie de conferencias, todos «s do- 
mingos, sobre o cooperativismo, sin- 
dicalismo, organização, educação, 
etc., devendo ser realizada a primeira 
no dia 28 do corrente, á rua dos 
Andradas n. 87, sendo orador 0 ope- 
rario J. Elias da Silva, secretario 
geral da Federação, que dissertará 
sobre a ineficacia do cooperativismo: 





Secção amena 





Na lição de catecismo: 
— Chiquinho, que são pecados de 
omissão ? É : 
— São pecados que nós deviamos 
cometer, mas não cometemos. 


Continuação : 

— Estando Deus em todas as par- 
tes, está, por exemplo, na adega de 
tua-casa, não é verdade, Chiquinho? 

— NÇão está, não, senhor. 


— Como não está! Não está ele|' 
item todos os recantos? 


— Esta, sim, senhor. 

— Logo está na tua adega. 

— Não está não, senhor. 

— Porque?! ] = 
— Nós não temos adega, não, se- 


nhor... 
& 


Henriquinho é muito bem-criado e 
edir de comer 


gresso da Paz». La Bataille Sy-ndi- em casa alheia, Um dia, em casa de 


caliste comenta : 


| sua tia, demorando-se o jantar e aper- 


tando-o a fome, resolve-se a dizer... 


«Os delegados eram numerosos: a sem dizer: 


obra é que foi magra. Lamentemos., 
os pacifistas: são pessõas de boa 
vontade, que se reunem anualmente, | 
discutem demoradamente sobre es | 
contendas que separam os Estados, 
fazem votos, formulam lamentações, | 
e em seguida separam-se para reco-, 
meçar no ano seguinte, | 
a algum tempo que eles delibe- 
ram enquanto troveja o canhão ; mas, 
são criaturas perseverantes que dade | 


desanima, nem sequer a inutilidade 
de seus jesforços. E | 

Serão sinceros? Nem todos. Foi 
o que se viu, quando, por uma coin-, 
cidencia — para eles desoladora — o 
Congresso devia celebrar-se em Roma, 
na ocasião precisa em que a Italia 
se: lançava na pirataria tripolina: os 
pacifistas italianos safaram-se, apl wu- 


— Tia, Deus sabe tudo? 
— -Decerto ! 
— Mesmo as coisas mais pequenas ? 
— Sabe tudo, tudo, tudo. 
.— Então Deus sabe com certeza 
que estou com fome. * 





GEORGICAS 
Ao trabalhador rural 


+ por Neno Vasco 


Excelente folheto de 16 paginas, 
com uma ilustração na capa, impresso 
em bom papel. 

Preço: 100 — Tm cento 58000. .Os 
pedidos devem vir acompanhados da 
respectiva importanois, 

" E 


gações, e daí chegaram á conclusão 


| de que os srs. conegos lhes esca- 


moteavam as esmolas. O cabido re- 
pele indignado esta acusação e diz 
que jamais havia recebido qualquer 
esmola. Por outro lado os catolicos 
afirmavam ter dado o seu rico di- 
uheirinho; e, nestas afirmações e 
desmentidos, chegou-se á 'conclusão 
de que em verdade os catolicos 
davam o seu auxilio monetário aos 
padres da Sé, mas tambem de que 
estes jamais receberam um ceitil, 
e isso pela unica razão de que o 
beneficiado Francisco Jorge recebia 
os donativos erabotoava-se com eles, 
sem duvida na melhor das inten- 
ções e para não desmentir o pre- 
ceito caridade bem entendida co- 
meça por nós mesmos. Este padre 
era, ao tempo da proclamação da 
Republica, capelão das Trinas. Com 
lagrimas de corcodilo apregoou aos 
quatro ventos que os revoluciona- 
rios lhe haviam roubado os seus 
parcos haveres; e umas santas bea- 
tas, condoídas deste martir, lá o 
recolheram em casa, onde o padre 
esteve comendo á tripa forra du- 
rante meses; por ultimo mobilaram- 
lhe uma esplendida casa, com moveis 
fornecidos saridosamente pelos con- 
des da Figueira. 


 & E 
Sopa de rabo do bol 


Em Saint-Herbot, povoação da 
Bretanha (França), ha um santo 
de pau, feito no seculo XV, patrono 
dos cornúpetos de quatro patas 
(pois dos outros o padroeiro é 8. 
José). 

Alem das esmolas em dinheiro, 

os pobres rusticos das vizinhanças 
oterecem ao boneco... e aos seus 
representantes de carne e osso as 
caudas das vacas sacrificadas no 
matadouro. 
Se os pobres diabos, explorados 
pelo parasita clerical, limitassem as 
suas oblatas a esse apendice bovino, 
o mal não seria grande: os padres 
e sacristas poderiam viver de sopa 
de rabo de boi, muito nutritiva e 
apetitosa, e o tributo não seria pe- 
sado para os fieis. 

E o melhor seria que em breve 
os padres estariam enjoados e tra- 
tariam de procurar outro modo de 


vida. 
& & 


Abaixo o solidóu | 
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dE ca pres imo Ja EM LORENA O INCENDIO E um momento depois estava to- Em Portugal 


da a sala a repetir 0 giito. 

O reverendo adiantou-se até á 
boca de scena e disse : 

— Senhores, vejo que o meu 
solidéu tem a desventura de vos 
desagradar; por isso aí o tendes. 

E atirou-o para o meio da plateia. 

O solidén tornou-se imediata- 
mente um projectil que da plateia 
voou para os camarotes, destes 
para as galerias, e destas ultimas 
para o “paraiso*. 

— Eu não imaginava, disse 0 
padre gravemente, que ele lá che- 
gasse tão cedo! 

A saída foi tida como engraçada, 
6 O grito não caiu no olvido, sendo 
daí para 0 futuro costume na Opera 
gritar á entrada de qualquer pa- 
dreca : 

— Abaixo o solidéu ! 

Decerto para se ver a marca da 
fabrica: um zero. 


 & & 
O Evangelho 


A pequena cidade de Pithen, 
Flandres, erige uma estatua ao 
padre jesuita Fernando Werbiest, 
o qual, tendo ido para a China 
prêgar o Evangelho e a paz, toi ali 
encarregado por Cam-Hi de... re- 
organizar a artilharia e os arsenais ! 

Uma ironia simbolica... 


 & & 
Novo pára-raios 


O correspondente do periodo ma- 
drileno El Imparcial em Huesca 
refere o seguinte sucesso sensa- 
cional : 


“Segundo referencias particulares, 
por cuja exactidão não posso res- 
ponder, na povoação de Pueyo de 
Marguillón ocorreu uma emocio- 
nante desgraça. 

Durante uma tempestade que 
descarregou sobre a referida povoa- 
ção, o paroco d. Joaquim Laplana 
saiu aô adro da igreja, como era 
costume, para conjurar a trovoada, 
e foi morto por um raio. 

Os fieis que o acompanhavam 
fugiram, aterrados, para o interior 
do templo.“ 

De modo que o esconjuro atrai 
0 raio... 

Nisso não tinha pensado Fran- 
klin 1... 





em a, 


À “Lanterna” em Belo Horizonte 


Festa de-propaganda 








Um grupo de decididos an- 
ticlericais e dedicados amigos 
da LANTERNA vai promover uma 
velada de propaganda na capi- 
tal mineira, devendo o seu pro- 
duto reverter em benefício do 
fundo destinado à publicação 
diaria da nossa folha. 

Os ingressos para essa festa 
podem ser encontrados á rua 
Tupinambá, 1130. 

E" de esperar que todos os 
nossos amigos de Belo Hori- 
zonte contribuam para o bom 
exito dessa festa, prestando aos 
seus promotores todo o auxi- 
lio possivel. 





“POESIAS” 


Quando for distribuido este nu- 
mero da Lanterna deverá estar á 
venda nas livrarias de S. Paulo um 
novo livro do jovem e distinto poeta 
paulista Nuto Sant'Anna, de quem 
aqui já nos ocupámos, quando foi 
da publicação do seu livro de es- 
treia, «Versos». O novo livro de Nuto 
Sant? Anna intitula-se «Poesias» e di- 
vide-se em duas partes — «Meio-dia», 
sonetos, e «Lua-nova», poesias de di- 
versos generos. 

O trabalho tipografico do «Poe- 
sias» está sendo feito no acreditado 
estabelecimento dos srs. Pocai, Weiss 
& Comp., o que quer dizer que na 
parte material o livro será um pri- 
mor. Na parte intelectual, então, não 
precisamos adiantar o nosso juizo. 
Os nossos amaveis leitores já conhe- 
cem certamente a pujante enverga- 
dura da inspirada musa de Nuto 
Sant'Anna. Os,seus versos, esparsos 
pelas revistas e jornais de S, Paulo, 
são lidos e decorados por aí afora. 











MATERIA ADIADA 


Devido a ausencia desta capital, 
por mais de uma semana, do nosso 


Este grito anticlerical, muito po | companheiro Edgard Leuenroth, fi- 
pular em França, tem uma origem caram retardadas algumas notas, 


patusca. 


No tempo em que Lulli dirigia | 
a Opera de Paris, havia ainda no| 


proprio palco alguns lugares para 
os espectadores. Um padro, que es- 
tava uma noite entre esses privi- 
legiados, impacientou a plateia com 
o constante pôr e tirar do seu so- 
lidéu, para cumprimentar os ami- 
gos que iam entrando. 

— Abaixo o solidéu ! gritou-lhe 
uma voz. 


correspondencias, etc., que carecem 
de algumas correcções. 

Os seus autores terão em conta 
a causa que determinou tal atraso, 
dando-nos a devida absolvição... 


À ” Lanterna” em Portugal 
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mma e a pç 


Para a historia do jesuitismo 


Os GRAUS SUPERIORES DO APREN- 
DIZADO NO Barro — Os votos 
PERPETUOS — Do NOVICIADO 
PARA O ESTUDANTADO | — O 
€ PURGATORIO » 


Tornamos ontem, como en- 
tre nós tinha sido combinado; 
a encontrar-nos com o ex-ir- 
mão do Barro que nos deu as 
interessantes informações que 
ante-ontem transmitimos aos 
leitores. Não foi baldada a 
nossa esperança no valor das 
novas revelações que ele por 
certo iria fazer-nos, Desta vez 
foi ele que encetou a conversa- 
ção, apenas acabamos de tro- 
car os cumprimentos úsuais. 

— Então v. não percebeu, 
nos diz ele, o que eu lhe ti- 
nha dito sobre as categorias dos 
internados... 

— Ora essa! Que quer dizer? 

— Que v. chamou «profes- 
sores» aos padres a quem eu 
chamei «professos»... 

— Olhe, meu caro amigo, 
« professos: é que se escreveu, 
com o que embirraram a tipo- 
grafia ou a revisão, que por sua 
conta e risco os promoveram 
ao magisterio... 


— Foi o diabo, porque eu 
queria, com aquele termo, que 
é o lá usado, dar a impressão 
de que lá se «professava com 
votos», o que é proibido, e 
não com lições uteis, como nas 
catedras... 

— Pois tenha paciencia, que 
tambem eu «fui aos arames» 
quando vi chamarem «maio- 
res» áqueles a quem eu chamá- 
ra «maiorais». Tzmbeim me es- 
tragaram o que eu queria si- 
gnificar. As gralhas... 

— Os diabos as levem! 

— Pois sim, mas vamos ao 
caso. O resto estava bem, não? 

— Estava, sim. 

— E completo? 

— Sim! nos respondeu. ele. 
Pelo menos o que eu lhe dis- 
se. (Com a pressa, porêm, de 
ir para o comboio, passou-me 
um pormenor que tem a sua 
graça... 

— Ainda estamos a: tempe. 
Diga. 


Ainda o noviciádo 


— A” noite, depois daquela 
estopada toda, iamos aos re- 
feitorios tomar chá e pão sein 
manteicá... 

— Então era a manteiga proi- 
bida lá? 


— Não. Era reservada pa- 
ra os aniversarios do rei e pa- 
ra os dias consagrados a S. 
Inacio de Loiola, S. Estanislau, 
S. Francisco Xavier e mais 
santos da Companhia. — Dias 
de guarda em que o setoriago 
envergava o fardamento de 
luxo... 

— A manteiga era então o 
penacho? 

— Sim, em barretes de pão... 
Mas deixa-me dizer-lhe mais 
uma coisa que me ia esquecen= 
do. Nos ultimos meses do no= 
viclado, que durava dois anos, 
eramos obrigados a um mez 
de cozinha, isto é, a fazer, com 
o serviço de cozinheiro e fo- 
gueiro o de carregar com O 
carvão, lavar a loiça, limpar 
as retreites, varrer os corredo- 
res, vtc. Durante esses ultimos 
meses, chamados de S. Esta- 
nislau, devia o noviço esmerar- 
se e aperfeiçoar-se no arrai- 
gado amor da Companhia, ao 
serviço da qual devia consa- 
grar-se inteiramente, abando- 
nando tudo por ela. Tambem 
se aconselhava o amor do pro- 
ximo, mas com restricções im- 
postas pelas regras da Com- 
panhia. : 

— E passado esse tempo eram 
estudantes? 

— Nem sempre. Alguns fi- 
cavam no « purgatorio». 

— Que diabo vem a ser isso? 

— Eu lhe digo: quando, 
passados estes meses, se visse 

ue o noviço não reunia ain- 
da os : redicados necessarios 
para mudar de categoria, fica- 
va adiada para quando o «pa- 
dre mestre» entendesse a sua 
passagem ao estudantado. «Pur- 
gatorio» era o nome queseda- 
va a este compasso de espera. 
Explicavam“eles esta denomi- 
nação comparando este prazo 
com o que as almas esperavam 


E' nosso representante em Lisboa, para a sua entrada no céu, 
antorizaão a tratar de ado Node Vea. | quando certos pecados lhes não 


co, residente á rua das Gavéas, 55, 1.º. 


permitiam que fosse imediata... 
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ROSAS Pis 
— pio, po mal panteão! 
— s. é que vinham os 

votos. et! q : 


— PÁ ces de... saiá ; Ea 
-— r castidade, abe- 
dino Vaga! ás constituições 
da Companhia e a todos os 
superiores, cujas ordens se de- 


rir imediatamente e 
Ciao, 

E estéx votos tambem tinham 

cerimonial, como os de admis- 


são no noviciado ? 
e Está visto. 


& entrada no estudantado 


— (Qué cerimonial era esse? 

— Começava-se por um «tri- 
do» em tudo semelhante ao dos 
últimos tres pe de proparato- 
rio para o noviciado, e como 
úos aniversarios da fundação 
da Com ja. Findo o «tri- 
do», eram os noviços admiti- 
dos nos votos, em dias cha- 
mados dos «santos jesuitas » 
ou de «Cristo e da Virgen». 

— Eram então as tais ceri- 
monias,.. 

— Sim. Realizavam-se na 
capela domestica, junto ao al- 
tar de S. Estanislau, que esta- 
vá ricamente ornamentado, co- 
mo ricamente estava paramen- 
tado o sacerdote que ia rece- 
ber os votos e celebrar a missa. 

“— Tudo isso para deslum- 
brar o candidato e cada vez 
mais o enraizar na comuni- 
dade... ao 





— Conheces essas formulas? 

-— () texto delas não lhe 
posso dizer, porque não che- 
-guei, felizmente, a fazer esses 
vótos. Bem sabe que nunca 
passei de noviço. Mas ouvi- 
as ler e a sumula é o -que já 
lhe disse. 

— Quer dizer: esse voto tor- 
nava o estudante ainda mais 
passivo, ainda mais cadaver do 
que o noviço... 

— Sem sombra de duvida! 

E depois? 

— O nóviço ajoelhava e, de- 
pois de uma breve oração, pro- 
nunciava, em voz alta, as for- 
múlas de juramento que tinha 
escritas no papel, e entregava 
este ao sacerdote celebrante. 
Começava-enitão a missa, du- 
rante a qual era ministrada, na 
devida altura, a comunhão ao 
postulgnte, o qual, findo o «sa- 
crificio», era por todos abraça- 
do. Estava concluida a sole- 
nidade. O noviço já era estu- 
dante, 

— Isso, naquela hierarquia 
sui-genteris, equivale. a alcançar 
as divisas de cabo de esquadra. 

— Poúco is ou menos, 
replica, sorrindo, o nosso in- 
tériocutor. Antes menos do 
que mais... 

—- O meu amigo não tem pe- 
na de não ter apanhado tam- 
bem essas divisas? 

-r Eu, senhor?... Do que 

nho pena é de não ter en- 

ontrado ha mais tempo um 
anjo térrestre —' tão terrestre 
como bom e adoravel — que 


me fez compregnder que a ver-|ra O magisterio, preparatorios | Pelo correio 18700. 








euy DE MAUPASSANT T 
O DIABO 


O. rustico, estava de. pó, junto do 
modico e-dianto do-leito da mori- 
bunda. À apeia, tranquila e resi- 
olhava os dois homens, 
ouvindo-os falar; 2 infeliz, que ia 
morrar, fizera 92 anos. : 

O medico. dizia em voz alta: 

— Honorato, não podes deixar 
suiiha Fa mão no estado em que 


po Sa Ap 
“Que chames a rã- 
tar é velar tua mãe si 

— E essa mulher quanto pede 
Pelo seu: serviço ? 


= sei. lá! Isso depende do 


É | 
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A LANTERNA - 


dadeira felicidade se encontra|um ano de noviciado terceira- 


!na realidade da terra enão nas |nista. . 


problematicas delicias de um 
céu ainda mais problematico. 


A vida do estudante 


— Em qse difere a vida do 
estudante da do noviço ? 

— Os 
mesma vida espiritual dos no- 
viços. A principal diferença 
está nas horas destinadas aos 
diversos exercicios. Ao levan- 
tar, visita breve á capela e ho- 
ra e meia de oração no dor- 
mitorio. Segue-se a missa, gue; 
é antes da dos noviços. De-; 
pois estudo, almoço condimen- 
tado com rezas £o principio e 
no fim, outra visita á capela, 


recreio, estudo, mais uma vi- D 


sita... 
— Sempre á tal capela do- 
mestica? 


Aqui terminou a nossa con- 
versação, prometendo-nos o 
nosso interlocutor, para breve, 
nova entrevista, em que nos 
dará curiosos informes sobre o 


estudantes teem a|periodo terceiranista e sobre 


os padres professos, que serão 
ainda mais interessantes do que 
os relativos aos dois primeiros 
graus de ingresso nas hostes 
de Loiuvla. 

Vai assim o leitor tomando 
conhecimento do que eram os 
bastidores desses antros onde 
a reacção assentava arraiais € 
fazia conciliabulos contra a Pa- 
tria e contra a Republica, tudo, 
é claro, «para maior gloria de 
eus...» 

E praticava-se isto em Por- 
tugal, havia tanto tempo! Só 


— Sim. As visitas são to-| RO coio do Barro havia 52 anos! 


das & capela, sempre para uma 
breve oração. A seguir é a 
aula, outra visita, exame de 
consciencia, lanche, recreio, 
jantar... 

— (Com rezas? 

— Sempre: em todas as re- 





NUCLEOS DA VANGUARDA 


Grande reunião libertaria — No 


feições ha oração no principio domingos teve lugar no Rio a reu- 
t 


e no fim. Ao jantar. segue-se 
outra visita, e depois recreio, 
visita, estudo, ladainhas, outro 
exame de consciencia... 
— Comu se faz esse exame? 
— Passa-se em revista tudo 
o-que se fez a partir do ulti- 
mo exanie, e aquele que em 
gua consciencia vê que ele pro- 
prio ou alguem praticou qual- 
uer acto contrario ás leis de 
eus ou ás regras da Compa- 
nhia, vai denunciar aos supe- 
riores para, aojantar ou nos 
determinados, ser aplicado o 
castigo. Aquele que a si pro- 
prio se acusa, tem, ás vezes, 


nião libertaria por nós anunciada, a 
ela comparecendo numerosos cama- 
radas residentes naquela cidade e di- 
versos do interior que lá se encon- 
travam. 

Travou-se entre todos uma amis- 
tosa e animada troca de ideias sobre 
a necessidade de se estabelecer ime- 
diatas e constantes relações entre as 

rupos existentes e de se tratar da 
fundação de outros nas localidades 
onde ainda não existam para assim 
dar 4 propaganda a devida intensida- 
de, estendendo-a ao mesmo tempo 
por todo o Brasil. ; 

Sobre este ponto houve completa 


ias | harmonia de vistas, contando-se por 


isso que, dentro em breve, surjam 
mais algus grupos pelos Estados por 
iniciativa dos companheiros presen- 
tes á reunião, que se mostraram dis- 


a permissão de escolner ele| postos a trabalhar para tal fim. 


Ficou tambem assentado que o 


mesmo o castigoou penitencia... | Centro de Estudos Sociais do Rio 
— Não está má garantia... |se encarregasse de expedir uma cir- 


Continue. 


cular a todos os grupos existentes e 


p= Depois do chá e de outra | 40s camaradas em geral, transmitin- 


visita à capela, vão para o dor- 


do-lhes as ideias ventiladas na reu- 
nião e a todos demonstrando a con 


mitorio, onde rezam e se dei- | veniencia dos grupos de ideias que, 
tam, para recomeçarem ao ama- | reunindo todos os elementos anar- 


nhecer do dia seguinte. Nas 
horas de estudo e de recreio, 
e em raros tempos livres que 
ficam, rezam-se ladainhas e ter- 
ços, fazem-se meditações e 
exercicios espirituais, leituras 


de livros escolhidos pelos su-lcia da 


periores, etc. 


uistas, operarios ou não, possam 
efender e propagar o anarquismo 
em toda a sua amplitude. 

O que tambem e e com es- 
ecial cuidado a atenção da assem- 
bleia libertaria foi a parte referente 
á sua imprensa. Depois de um de- 
bate de opiniões sobre a convenien- 
escentralização da propa- 
ganda para que os seus resultados 


— E tinham tambem deve- | Sejam mais proficuos, mormente no 


res extraordinarios como os no- 


viços ? 
— Evidentemente. 


Brasil, onde as distancias a vencer 
são enormes e demoradas, falou-se 
tambem das possibilidades da publi- 


Tinham | cação de um jornal anarquista no 


que renovar semestralmente os | Rio. 'Concordando se que ha na- 


votos, conjuntamente com os 
terceiranistas. Havia anualmen-= 
te um mez de férias, passado 
metade na propriedade da Ca- 
driceira, pertencente á Compa- 
nhia, e o resto no colegio. 

— Colégio? 
depois ao Barro, 
para terceiranistas. 
nos colegios de S. Fiel, Cam- 

olide, Santissima Trindade ou 

scola Apostolica, recolhendo 

— Sim. Umas vezes cha- 
mavameslhe assim, outras con- 
vento. Terminadas as férias 
tinham 8 dias de exercicios 
ceputitmals; voltando depois à 
vida que já descrevi. 


onde tinham 


do estudantado ? 
— Para o «filosofado» -e pa- 





E saiu a seu turno. 


quela cidade elemento suficiente 
para publicar um jornal bem redi- 
gido e bd as condições gerais da 
propaganda são agora mais largas, foi 
deliberado que o Centro de Estudos 
Sociais trabalhe para conseguir esse 
desideratum, levando a efeito todos 
os actos necessarios para esse fim. 





Ensinavam | MENTIRAS DIVINAS 





CARTAS AOS CRENTES 


De Chacôn Siciliani 
Só com estudo e ra- 
ciocinio se chega á 
verdade. 


E' um excelente livro de propagan- 
da anticlerical é E niodldiodo. Contão 


ara onde iam depois |em linguagem clara e em forma per- 


va, trazendo na capa uma expres- 
siva ilustração em tricromia. 
Um volume de 112 paginas, 18500. 





sistonte, que podia durar oito ou 


A Rapet era uma engomadeira, | dez dias, apesar do parecer do me- 
| muito entrada em anos, que se de- | dico. E respondeu logo: 


dicava a velar os mortos e mori- 


— Nada; antes quero que me 


bundos da aldeia e redondezas. | faça um preço só pelo trabalho to- 
Extremamente avara, manhosa e|do. O doutor diz que ela não pode 
cinica, só falava da gente quo vira | tardar a morrer: so assim for, tanto 
morxer, referindo os casos com os| melhor para vossemecê e tanto pior 
vormenores com que um caçador | para mim. Mas se a doença durar, 


conta as façanhas da escopeta. 


tanto melhor para mim e tanto 


Quando Honorato entrou em casa pe para vossemeçã. 


da velha, disse-lhe: 


Rapet olhava para o Honorato 


— Boa tarde, tia Rapet. Como |com surpresa, pois nunca fizera um 


vai isso ? 


trato daqueles. Mas passado um 


— Sempre na mesma. E lá por | momento exclamou : 


casa? 
— Minha mãe está mal. 
— Tua mãe ? 


— Assim está tão mal? 
— O medico disse que já não 
tem salvação. 


us ela gastar, Mas é pro-! — E que me queres ? 
eiso que. aqui esteja dentro de uma| — Quero saber quanto me leva 
horg o mais. tardar, |por vela-la até que expire. Mas 
Honorato desidiu-se e disse : olhe que sou pobre e não posso 
— -Bogi, irei chama-la. fazer grandes gastos. 
Ko-medico retirou-se murmu-| — Ha dois preços: para os ri- 
rando: PRADA fo a Eese ada rm 
— com o que : noite; para os pobres, um i 
Pagão, mui rojadsa e dois de noite. Pagas pelo trato 





dos pôbres. : 
orato reflectiu um instante 


ea so oa E teria Da do uh 


— Antes de ver tua mãe nenhum 
compromisso posso tomar. 

— Pois venha daí vêla. 

Foram sem trocar uma palavra. 

A velha não morrera ainda. 

A Rapet acercou-se do leito da 
moribunda, tomou-lhe o pulso, 
auscultou-a e foz-lhe varias pergun- 
tas para a fazer falar. Depois saiu, 
seguida do, Honorato, convencida de 
que a doente não passaria daquela 
noite. 

— E então? perguntou o aldeão. 

— A coisa não irá alêôm dos 
sous dois ou três dias. Olha: dá- 
me seis francos por tudo. . 

— Seis francos! Vossemeçê per- 
deu o juizo! Pois se minha mãe 
não pode durar mais de cinco ou 
seis horas! 


Riblioteca da «“Lanterna,, 











Só podemos atender os pedido CERA a 200 páio, fóra o porte é 


que venham acompanhados da res- 
pectiva importansia. 





EM PORTUGUÊS 


8$000 
8$000 


MOR iss ias sim sçe corsa 
qgupaado Reis, Breviario, (Ver- 


SERES! 


lução e Ideal Anarquista... 18500 
Luiz Bolf, Greve de Ventres... 8200 
A. D. White, Historia da Luta 


entre a Sciencia e a Teologia.. 3$500 
verdades para o povo)  $300 
José Prat, 4 burguesa e o 
tetariado ...ccccccesceresss $300 
José Benedy, Pedras Toscas 
(versos livres)....... CRP TEE 


Errico Malatesta, 4 Anarquia . $400 
Brito Bettenconrt, Catecismo 


$200 


lista-anar $100 
Prof. Suturnino Barbosa, Poema 
Transcendente . . . « «+ 1800 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticletical em & actos) 18000 
Mezza Botta, O Papa Negro . 28000 
Octaviano Reinelt, Um como não 
muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionais em 2 actos) 
Carlos Dias, Semeando para 


1$000 


ARS E, o 8200 
Paulo Bertheloth, Evangelho da 
Bona apos sto Ru $200 
Gmerra Junqueiro, 4 velhice 
Padre Eterno +... cu. 2$000 
Dr. José Oiticica, Sonetos (1905- 
1) CITE NORA RES Prada —. 28000 
Fernando Pellontier, .A União 
dos Sindicatos e a Anarquia . $200 
Pedro Kropótkine, Os Bastido- 
res das guerras. . . « «.. $100 
Podro Kropótkine, O Oomunis- 
mo Anarquico. +ou sos 900 
F. Domela Nicuwenhuis, 4 mu- 
lher co militarismo . . . * - $100 
Neno Vasco, Giórgicas (ao tra- . | 
balhador rural) . . +... $100 
Errico Malatesta, Entre cam- 
poneses ...cccensereranesess $200 
Afonso Costa, Album Popular 
Brasileiro . ........ ES VE 


Chacon Sisiliani, Mentiras Di- 
vinas (cartas nos crentes) 18500 


EM ITALIANO 


Romanzo di una Donna, Angelo 


6. neu da e o 


$200 
$100 


aux PA ea ar: 

Elisóo Reclus, E'volution e Ré- 

DE Ros, To. remonta 
ettlau, 

et la Solidarité dans la lutte 


MEG O GU E o io LA o $200 

Louis Blanc, Quelgues Vérités 
conomique. «cv... $100 

André Girard et M. Pierrot, Le 

Parlementarisme contre E Ation 
Ouvritre . , cs. + $100 
Pedro Kropotkine, Le Salariat -$100 

» » L' Esprit de 

» » . 

Direrot, Entretien dwun philo- 
sophe avecla marechale ... $100 
EM ESPANHOL 

Lo entiendo libre 

Prrbesg por Brancisco los 8300 

La educacion sexual, conferencia 

professora Raquel Ca- 
Deccerrerecoraronseaano $400 

GC. 8. Darrow, Crimen y Crimi- 
MAD = ce so e eus dps $100 

Por «El Motin» Almanaque 

del Carlismo para afios 
1913 a 1999... ...ccsree rose 1$200 


Em todos os preços acima está iu- 


“Jcluido o porte de correio. 





para cuidar do seu trigo, deixando 
em casa à tia Rapet. Esta abeirou- 
se então da doente e perguntou-lhe : 

— Vossemecê já recebeu os Sa- 
cramentos ? 

A enferma respondea que não, 
com a cabeça, e a Rapet, que era 
beata, exclamou : 

— Pois isso pode lá ser! E' pre- 
ciso ir já chamar o sr. paroco. 

E correu de tal modo para a 
igreja, que, ao vê-la; todos pensa- 
ram que sucedera uma desgraça. 

Ao chamado acudia um padre 
A mãe do Honorato confessou-se 
e comungou, é o padre retirou-se, 
deixando sós as duas velhas. 

Então a Rapet começou a exa- 
minar a moribunda para calcular 
se aquilo podia durar muito tempo. 
O dia declinava, e a enferma, imo- 
vel e de olhos abertos, parecia es- 
perar com indiferença a morte. Ao 
chegar a noite, entrou Honorato, 
que, vendo sua mãe ainda viva, 
despediu a Rapet, dizendo-lhe: 

“ — Até amanhã, ás cinco em 
ponto. 

— Até ás cinco em ponto, re- 
petiu a velha. 

E com efeito, voltou ao despon- 
tar de alva, perguntando ao entrar: 

— Já faleceu ? 

— Não, respondeu o- camponio ; 
parece-me que está melhor. 


E retirou-se para a sua labúta 
campestre, 4 
Eua a aa é — pias 


$600. 


Lada del Clero, segun los con 
e 


os. 
El Diablo, Roberto Robert. 
Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 
El Romance An Bl, por varios 
autores (primeiro tomo). 

Ei Pueblo é la Aristocracia, por Pey 


4 Una Madre, por Ramon Chies. 

[+ ri ç y la Inglesia, por 
otvin, 

| Los Milagros, por Roberto Robert. 

[Lo que so comen los curas, por Frey 

| Crereadio. 

La libertad de enseianza, por Edmundo 

| Gonzales. 

' Bonetos Piadosos, por varios. 

Visje al infierno, por José Nakens. 

| La vnelta de Cristo, por José Nakens. 


Cartões postaes anti-clericuis, a du- 
gia, 1$200. 





Retratos de Jusó Nakens, 1%$500 réis 

cia de Pedro (Gori, 19000 reis. 
» de Giordano Bruno, 1$500, 

[os de Caetono Bresci, $500. 

| Alegoria com o retrato de Forrer, a 

| 18000 reis, 





Escola Moderna N. 2 


Ensino Racionalista 


Scientificamos ás familias que se 
acha instalada no predio da rua 
Miiller, 74, a Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comité 
Pró Escola Moderna. 





+ 

Esta Escolã servir-se-ha do meto 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vos e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia clara do que sé lhes quer 
ensinar. 





| EDUCAÇÃO ARTISTICA, 


INTELECTUAL E MORAL 
Conhecimento de tudo quanto nos 


| rodeia. 


Conhecimento das sciencias e das 


| artes. 


Sentimento do belo, do verdadeiro 
e do real. z 
Desenvolvimento e compreensão 


2840 | sem esforço e por-iniciativa propria 


MATERIAS: 


As materias a serem iniciadas, se- 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — lei ca- 


14500 | ligrafia, gramatica, ariêmetica, geometria, 


geografia, votanica, zoologia, mineralogia, 
fisica, quimica, fisiologia, historia, de- 
senho, etc. 


Para maior progresso e facilidade 
do ensino, os meninos exercitar-se- 
hão nas diversas materias com o 
auxilio do museu e da biblioteca que 
esta Escola está adquirindo, e que 
servirá de complemento ao ensino 
adquirido nas aulas. 

a tarefa de educação tratar-se-ha 
de estabelecer relações permanentes 


$100 | entre a familia e a escola, para faci- 


litar a obra dos pais e dos professores. 

Os meios para criar estas relações 
serão as reuniões em pequenos fes- 
tivais, nos quais se recitará, se can- 
tará, e se realizarão exposições pe- 
riodicos dos trabalhos dos alunos ; 
eutre os alunos e os professores ha- 
verá palestras a proposito de varias 
materias, onde os pais conhecerão os 
progressos alcançados pelos alunos. 

Para complemento do nosso pro- 
grama de ensino organizar-se-hão 
sessões artisticas e conferencias scien- 
tificas. 

Horario: das 12 da manhã ás q da 
tarde. 

A inscrição de alunos acha-se aber» 


ta das 10 ás 12 horas da manhã ejonro. 


das 4 ás 6 da tarde. 
A Directoria. 


LIGA ANTICLERICAL 
DO RIO DE JANEIRO 
Nova sódo social 
Rua Marechal Floriano n. 112 








A Rapet aproximou-se inquieta 
da cama da agonizante, que per- 
manecia no mesmo estado, com os 
olhos abertos e as mãos crispadas 
sobre os lençois. Compreendeu que 
aquilo poderia durar ainda quatro, 
seis ou oito dias, e o coração de 
avarenta encheu-se-lhe de terror e 
de raiva, ao ver que o Honorato 
zombara dela e que a moribunda 
não exalava o ultimo suspiro. 

O aldeão voltou para almoçar, 
com ar satisfeito, e retirou-se pou- 
cos momentos depois. 

A Rapet estava indignada, e cada 
minuto que decorria era para ela 
um espaço de tempo roubado. 
Assaltava-a o desejo de torcer o 
pescoço á moribunda, para cortar 
de vez 0 leve sôpro de vida que a 
esta restava; mas deteve-se diante 
do perigo quo tal acto acarretava. 

Depois avizinhou-se- do leito e 
perguntou á doente: 

— Vossemecê já viu o diabo? 

ra Não. 

Então a Rapet pôs-se a talar e 
a contar-lhe historias terriveis, para 
lhe apavorar a alma debil de ago- 
nizanto. 

— Minutos antes de expirar, 
dizia-lho ela, aparece o diabo a 
quem vai morrer, Traz uma vas- 
soura na mão é uma: caçarola na 
cabeça e solta gritos espantosos. 
Quando um moribundo o vê, está 
por pouco. 


E enumerava 'as pessoas a quem 









































































“DA PORTA DA EUROPA 


FACTOS E IDEIAS 


& questão religiosa 
A questão politica 
A questão económica 


1911-1918 


Colec. de crónicas do nosso » 
pesar Neno Vasco: eme 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para o Lanterna. O 
resto é desconhecido para os nossos 
leitores. 

: . é + 
Preço, livre de porte, 38000. 
CO e 

LES TEMPS NOUVEAUX 
4, RUA BROCA — PARIS (v) 

Importante semanario comunista- 

anarquista com suplemento literario. 


Um ano. . . ....Bfrancos 
Meio ano . 4 


8 meses ... Ee pb 
o ——— eee 


ENTRE CAMPONESES 











Co We Brrico Malatesta 
Traduçãode!ieno Vasco, feita 


do origina! italiano, ro- 
visto pelo auior, que lhe jun- 
touuma carta-prefacio 





O Grupo de Educação Social, que 
se fundou em S. Paulo com o fim 
de divulgar no Brasil, por meio de 
folhetos, livros, etc. os grandes 
ideais de regeneração humana, vem 
de editar.este esplendido folheto do 
inexcedivel propagandista italiano. 

Pode-se considerar esta magnifica 
bruchura, que contém 64 paginas 
muito bem impressas, como o à bc 
da questão social, e por isso mesmo 
de grande valor para a propaganda, 
principalmente no meio das classes 
trabalhadoras. 

Recomendamo-la, pois, a todas as 
sociedades operarias é populares que, 
se quizerem fazer boa obra, deverão 
distribui-la aos scus associados. 

Pregos, livresdo porte do Correio 


500 exemplares ..,..... 
300 » READ PEA 
100 DD sacas 
5o ME 
AVUISO SSIS es cs esa aa 


Não poderão ser satisfeitos os pe- 
didos que não vierem acompanhados 
das respectivas importancias. 








FABRICA DE FUMOS BRAZ 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-ss queesta é a 
unica fabrica que vende som 
resorva-de preços, Seus productos - 

ão conhecidos em todo o 
Estado 

Pereira & Comp. 
Avenida Rançel Pestana, 60 
— 8, Paulo — 





Engenho Stamato 


Sem 
canna 





Rio de Janeiro. 
Fundição e Mechanica, Ras Santa 
Rosa, n. 2— 8, Paulo. 








se apresentara 0 diabo durante aque- 
le ano, á hora da morte. 

A mãe de Honorato, tomada de 
pavor, agitava as mãos e tratava 
de volver a cabeça afim de dirigir 
o olhar para o fundo do quarto. 

A Rapet desapareceu da alcova, 
tirou dum armario um lençol com 
que se cobriu, pôs uma caçarola 
na cabeça e com a mão direita em- 
punhou uma vassoura. 

Trepou em seguida para uma 
cadeira, e promovendo um alarido 
infernal, aproximou-se do leito com 
gesto terrivel e ameaçador. 

A moribunda fez um esforço 
sobre-humano para se levantar e 
desatar a fugir, e até chegou a 
tirar as pernas para fora da cama; 
mas desistiu por fim do seu em- 
penho, lançando um prolongado sus- 
piro. Tado terminara. 


e pôs-se a rezar com extraordinario 
fervor. 

E quando Honorato voltou, ao 
anoitecer, achou-a rezando e calculou 


í 


